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RESUMO 

A propagação global da Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SARS) causada pelo vírus SARS-

CoV-2 teve um impacto abrangente na prática 

odontológica em todo o mundo. Diante desse 

cenário, este estudo se propôs a conduzir uma 

revisão de literatura, abordando as evidências atuais 

em relação às práticas de biossegurança e às 

recomendações clínicas associadas ao retorno aos 

cuidados odontológicos eletivos na especialidade de 

Odontopediatria, especialmente no contexto pós-

pandêmico de COVID-19. A iminência de 

mudanças significativas nas práticas odontológicas 

é incontestável, abrangendo desde aspectos 

relacionados à biossegurança até procedimentos 

técnicos específicos. A intensificação no uso de 

Equipamentos de Proteção Individual, embora 

crucial para a segurança dos profissionais, pode 

gerar desconforto e estranheza, especialmente entre 

o público infantil. Portanto, uma atenção 

aprimorada no manejo do comportamento do 

paciente, tanto antes quanto durante o tratamento, 

torna-se imperativa. Nesse contexto, a busca por 

novas abordagens que se adequem às necessidades 

e peculiaridades da Odontopediatria é uma 

demanda emergente. O advento de técnicas não 

aerosolizantes e a preferência por procedimentos 

minimamente invasivos surgem como estratégias 

promissoras, visando mitigar potenciais riscos de 

transmissão do vírus e proporcionar um ambiente 

odontológico mais seguro. Este contexto impõe aos 

profissionais da área a necessidade de uma 

constante atualização, alinhada às recomendações 

da literatura científica, para assegurar a eficácia e a 

segurança dos procedimentos adotados. 

 

Palavras-chave: COVID-19, Odontopediatria, 

Manejo, Clínica.

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O primeiro semestre de 2020 foi marcado pela rápida disseminação do novo coronavírus em 

todo o mundo. Este vírus causa a Síndrome Respiratória Aguda Grave 2 (SARS-CoV-2). A transmissão 

do SARS-CoV-2 entre humanos tem sido caracterizada por gotículas no ar ou contato direto com 

objetos e superfícies contaminadas (LUZZI et al., 2021). Embora o mundo inteiro esteja trabalhando 

para interromper a propagação viral, o surto ainda não foi contido. O número de mortes ainda é uma 

realidade angustiante. Dada a ampla transmissão do novo coronavírus, os profissionais de saúde estão 

em alto risco de contrair a infecção e se tornarem portadores potenciais da doença (ACHMAD et al., 

2020; BAHRAMIAN et al., 2020; LUZZI et al., 2021).  
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O impacto dessa infecção na prática odontológica tem sido muito forte. A Odontologia está 

classificada em uma categoria de alto risco de exposição, devido à possibilidade de exposição a 

materiais infecciosos biológicos disseminados como gotículas e aerossóis, além da alta carga viral 

presente nas vias aéreas superiores e saliva, bem como pela proximidade próxima à cavidade oral do 

paciente (AMORIM et al., 2020; PAGLIA, 2020; LUZZI et al., 2021). Essa situação se agrava ainda 

mais ao tratar crianças e adolescentes. Estudos recentes mostraram que a maioria das crianças 

permanece assintomática apesar de ter contraído a doença e pode contribuir significativamente para a 

transmissão (ILYAS et al., 2020).  

Diante das informações mencionadas, este estudo teve como objetivo realizar uma revisão da 

literatura sobre as evidências disponíveis relacionadas à prática odontológica pediátrica, abordando 

biossegurança e recomendações clínicas, a fim de orientar os dentistas pediátricos em relação às 

abordagens odontológicas pós-COVID-19. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo consiste em uma revisão da literatura, fazendo uso de artigos provenientes das 

seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bibliografia Brasileira de Odontologia 

(BBO), Scholar Google e National Library of Medicine (PUBMED/Medline). Os descritores 

empregados foram "Odontologia" (Dentistry), "Odontopediatria" (Pediatric dentistry), “clínica” 

(clinics) e "COVID-19". 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 PROTOCOLOS CLÍNICOS 

Com o objetivo de mitigar o risco de transmissão do vírus, a Associação Americana de 

Odontologia elaborou diretrizes para classificar procedimentos odontológicos como de emergência, 

urgentes e não urgentes ou de rotina (AL-HALABI et al., 2020). Situações odontológicas que podem 

representar ameaças potenciais à vida e exigem tratamento imediato são consideradas emergências, 

como hemorragias, trauma dentário e celulite que comprometem a via aérea do paciente. Problemas 

odontológicos não ameaçadores à vida, mas que causam dor ou celulite localizada, são classificados 

como urgentes (AL-HALABI et al., 2020; KOCHHAR et al., 2020).  

Embora alguns países tenham restringido os cuidados odontológicos apenas a procedimentos 

de emergência, adotando a teleodontologia como alternativa ao atendimento presencial, os cuidadores 

devem antecipadamente informar, durante a consulta virtual, se a criança esteve doente e com febre 

nas últimas 24 horas, além de receber orientações sobre o uso de uma máscara facial no dia da consulta 

(BRECHER et al., 2021; WALLACE et al., 2021).  
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3.2 BIOSEGURANÇA 

No contexto de um retorno gradual e programado às atividades, os profissionais odontológicos 

e suas equipes enfrentam a necessidade de redobrar os cuidados no uso apropriado do Equipamento de 

Proteção Individual, visando a minimização do risco de contaminação e infecção cruzada durante os 

atendimentos (SALES et al., 2021; MIGUITA et al., 2022). A atualização contínua de conhecimentos 

e habilidades relacionadas ao controle de infecções, bem como a aderência aos protocolos 

estabelecidos, tornam-se imperativos nesse cenário. Considerando o período de incubação do vírus, a 

manifestação assintomática em crianças e a presença de sintomas leves e inespecíficos, todos os 

pacientes e cuidadores são potencialmente considerados portadores da COVID-19 (SOARES et al., 

2021).   

É crucial implementar medidas administrativas, educacionais e de treinamento preventivo para 

prevenir a disseminação da infecção. Os intervalos entre as consultas devem ser prolongados, e é 

essencial que tanto pacientes quanto dentistas respeitem rigorosamente os horários agendados 

(SULTAN et al. 2020). Essa extensão de tempo é fundamental para a execução completa das diretrizes 

de desinfecção do consultório odontológico, evitando aglomerações na sala de espera. O uso de 

máscaras faciais por parte de pacientes e cuidadores é imprescindível, e é essencial disponibilizar 

facilmente pias com sabão e água, além de desinfetante para as mãos (álcool gel a 70%) (SALES et 

al., 2021). A aderência estrita a práticas como lavagem das mãos, uso adequado do Equipamento de 

Proteção Individual, esterilização de instrumentos, descarte apropriado de resíduos e práticas seguras 

de anestesia é essencial (FACCINI et al., 2020; SULTAN et al. 2020).  

 

3.3 PRÁTICA CLÍNICA E PROCEDIMENTOS ODONTOLÓGICOS 

Devido à enorme variedade de situações que podem se apresentar nos consultórios 

odontológicos, é difícil fornecer recomendações específicas para cada uma delas. Os dentistas devem 

confiar em seu julgamento clínico, levando em consideração a gravidade dos sintomas, possíveis 

procedimentos alternativos que possam proporcionar alívio e a qualidade dos equipamentos de 

proteção disponíveis (WRIGHT et al., 2016; SOARES et al., 2021). 

Procedimentos geradores de aerossóis e o uso de seringas de ar devem ser evitados sempre que 

possível, visando a redução da contaminação cruzada durante o tratamento (WRIGHT et al., 2016). 

Quando o uso de brocas de alta velocidade é necessário, recomenda-se fortemente enxágue bucal 

prévio ou gaze impregnada com substâncias capazes de reduzir a carga infecciosa do SARS-CoV-2, 

além do uso de lençol de borracha. Portanto, os tratamentos não invasivos e os procedimentos 

minimamente invasivos são desejáveis (ISMAIL & BADER, 2004).  
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3.4 GESTÃO DE COMPORTAMENTO 

A gestão do comportamento em pacientes pediátricos é crucial em situações de medo, ansiedade 

e dor durante os tratamentos odontológicos. Crianças calmas dispersam menos aerossóis, enquanto a 

ansiedade adicional causada pelos protocolos aprimorados de Equipamento de Proteção Individual 

deve ser considerada (ACHARYA, 2020; MEGHPARA et al., 2022). É benéfico colocar o 

Equipamento de Proteção Individual enquanto a criança observa, explicando de maneira simples o seu 

valor. Além disso, estratégias como fazer a criança se vestir como a equipe odontológica podem reduzir 

o medo e a comunicação prévia com as famílias, destacando as mudanças no ambiente do consultório, 

é de suma importância (AISHWARYA, 2023).  

Em meio aos desafios de lidar com crianças, técnicas de manejo comportamental 

farmacológico, como a sedação por inalação, podem ser necessárias (ACHARYA, 2020). É crucial 

reconhecer que o isolamento social pode ter consequências físicas e psicológicas em crianças, exigindo 

esforços redobrados de pais, psicólogos e professores para manter o bem-estar desses jovens durante 

a pandemia, pois estudos indicam níveis mais elevados de estresse pós-traumático em crianças em 

situações de quarentena (LUO et al., 2021).  

 

4 CONCLUSÃO 

Na prática de Odontopediatria, é essencial adotar uma abordagem abrangente e explicativa ao 

explicar a necessidade de o profissional se vestir de forma que possa não ser prontamente reconhecido 

pela criança. Sempre que possível, é preferível utilizar técnicas que não gerem aerossóis e 

procedimentos minimamente invasivos. Este momento é propício para a implementação de práticas 

preventivas e técnicas que causem o mínimo de desconforto possível. Em razão das descobertas 

científicas em constante evolução, os profissionais devem manter-se vigilantes e atualizados, 

fundamentando suas práticas nas melhores evidências científicas disponíveis. 
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